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Introdução: O uso das tecnologias associada a Teoria da autoeficácia pode ser 
eficaz para a condução de uma melhor adesão ao uso de anticoagulantes orais. 
Objetivou-se construir uma escala de autoeficácia para pacientes em uso de 
anticoagulante oral. Método: Trata-se da primeira fase de um estudo 
metodológico de enfoque quantitativo, visto que a construção e validação de uma 
escala de autoeficácia para indivíduos em uso de anticoagulantes oral envolve a 
utilização de diferentes métodos, configurando-se uma pesquisa metodológica. 
Resultados: De acordo com os 09 artigos que compuseram a amostra final, 
foram identificados situações-contexto e desafios que dificultam a adesão do 
indivíduo com o ACO em três eixos: Educação em saúde (Interação 
medicamentos/ Polifarmácia/Conhecimento não adequado/ Comportamento 
alimentar), Situação Clínica (Esquecimento/ Idade avançada/ Atividade física) e 
Contexto Social (Fatores socioeconômicos/ Incentivo familiar ou amigos), 
respectivamente. Dessa forma. Posteriormente, foi realizada a associação de 
cada eixo com a teoria da Autoeficácia para a formulação de perguntas 



apropriadas e condizentes para a elaboração de uma escala de fácil utilização e 
exequível. Conclusão: A presente pesquisa possibilitou identificar quais 
tecnologias utilizadas pelos profissionais de enfermagem empregando a teoria 
da autoeficácia, além de permitir conhecer situações-contexto e desafios que 
dificultam o indivíduo para a adesão ao tratamento com anticoagulantes oral que, 
correlacionados à Teoria, foi possível a construção de uma escala de 
autoeficácia que auxilie o gerenciamento da adesão ao tratamento. No entanto, 
devendo ter continuidade através de estudos posteriores para que ocorra sua 
validação.  

 

Descritores: Enfermagem Cardiovascular,  Adesão terapêutica, Autoeficácia, 
Anticoagulantes. 

 
 


